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PANATLÂNTICA INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO DE TUBOS S.A

CNPJ nº 03.684.007/0001-68

Relatório da Administração
Senhores Acionistas, cumprindo as disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação dos Srs. os Demonstrações 
Contábeis relativas ao exercício encerrado cm 31 de dezembro de 2025. Nossos agradecimentos aos acionistas, usinas 
siderúrgicas, fornecedores em geral, clientes, instituições financeiras e em especial aos funcionários, que tornaram 
possíveis os resultados obtidos pela Empresa neste exercício. Caxias do Sul, 11 de Março de 2026.

“As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.”

BALANÇO PATRIMONIAL (Em milhares de Reais)

Ativo Nota 2025 2024
Circulante 394.427 432.321
Caixa e Equivalentes de Caixa 104.257 114.607
Duplicatas a receber 114.664 123.992
Estoques 151.708 138.937
Adiantamentos a fornecedores 8.973 13.162
Impostos a Recuperar 12.913 39.962
Outros Créditos 1.912 1.661
Não Circulante  278.711  271.968 
Realizável a Longo Prazo  3.081  30.936 
 Partes Relacionadas  -  28.247 
 Depósitos Judiciais  45  57 
 Impostos a Recuperar  3.036  2.632 
Investimento 4  50.370  98.520 
Imobilizado 5  224.945  142.152 
Intangível 5  315  359 
Total do Ativo 673.139 704.288

Passivo e Patrimônio Líquido 2025 2024
Circulante 154.087 171.986
Fornecedores  133.192  121.989 
Obrigações Sociais  5.683  5.825 
Obrigações Tributárias  4.526  8.394 
Empréstimos e Financiamentos  8.324  32.631 
Outras Obrigações  2.362  3.148 
Não Circulante  387  8.746 
Empréstimos e Financiamentos  -  8.466 
Provisão para Contingências  387  280 
Patrimônio Líquido  518.665  523.556 
Capital Social  130.000  130.000 
Reserva de Lucros  388.665  393.556 
Total do Passivo e Patrimônio Líquido  673.139  704.288 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO (Em milhares de Reais)

RESULTADO POR FUNÇÃO Nota 2025 2024
Receita Operacional Líquida 6  859.683  860.167 
(-) Custos das Vendas e Produtos e 
Serviços  (767.288)  (752.327)
Lucro Bruto  92.395  107.840 
Receitas / Despesas Operacionais  (56.023)  (37.903)
 Despesas de Vendas  (41.347)  (38.719)
 Despesas Administrativas  (14.753)  (16.268)
 Equivalência Patrimonial  3.331  4.618 
 Outras Receitas/(Despesas) 
Operacionais  (3.255)  12.466 
Resultado Antes das Receitas e Despesas 
Financeiras  36.371  69.937 
 Receitas Financeiras  13.349  13.670 
 Despesas Financeiras  (6.126)  (11.525)
Lucro Antes dos Tributos  43.594  72.082 
 Imposto de Renda e Contribuição Social  (13.786)  (16.707)
Lucro Líquido do Exercício 29.808 55.375
Lucro por Ação: 0,23 0,43MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LIQUIDO (Em milhares de Reais)

 Capital 
Social 

 Reserva de Lucros 
 Resultado Abrangente 

da Companhia 
 Reserva 

Legal 
 Reserva de Lucros 

a Realizar 
 Lucros 

Acumulados 
 Patrimônio 

Líquido 
 Em 31 de dezembro de 2023  130.000  13.394  324.788  0,00  468.182  12.077 
 Lucro do Exercício  55.375  55.375  55.375 
 Destinação do Lucros 
 Reserva Legal  2.769  (2.769)  -  - 
 Transf. p/ Res. de Lucros a Destinar  52.606  (52.606)  -  - 
 Em 31 de dezembro de 2024  130.000  16.162  377.394  0,00  523.556  55.375 
 Lucro do Exercício  29.808  29.808  29.808 
 Destinação do Lucros 
 Reserva Legal  1.490  (1.490)  -  - 
 Transf. p/ Res. de Lucros a Destinar  28.318  (28.318)  -  - 
 Retirada da reserva de lucros para Dividendos  (51.314)  (51.314)
 Integralização referente à incorporação  16.615 
 Em 31 de dezembro de 2025  130.000  17.652  354.398  0,00  518.665  29.808 

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO 
(Em milhares de Reais)

2025 2024
Das Atividades Operacionais
Lucro Líquido do Exercício 29.808 55.375
Ajustes:
 Depreciação e Amortização 19.927 8.278
 Resultado de Equivalência Patrimonial (3.331) (4.618)
 Provisão p/Contingências (52) 218
 Alienação de Imobilizado 608 1
 Provisão Participação dos Funcionários e 
Administradores 362 492
 Provisão para Devedores Duvidosos 566 131
Lucro Líquido do Exercício Ajustado  47.887  59.876 
Duplicatas a receber  8.762  (23.648)
Estoques  (12.782)  (20.519)
Impostos a Recuperar  26.698  17.581 
Outros Créditos  27.992  (9.274)
Adiantamento a Fornecedores  4.401  21.961 
Despesas Antecipadas  (251)  38 
Depósitos Judiciais  12  26 
(Aumento) ou Diminuição do Ativo  54.833  (13.836)
Fornecedores 11.221 20.555
Obrigações Sociais (505) 664
Obrigações Tributárias (3.866) 5.750
Outras Obrigações (35.486) (1.032)
Aumento ou (Diminição) do Passivo  (28.636)  25.936 
Total das Atividades Operacionais  74.084  71.976 
Das Atividades de Investimentos
Efeito da Incorporação  51.481  - 
Aquisição de Imobilizado  (103.014)  (32.724)
Aplicação no Intangível  (271)  (190)
Total das Atividades de Investimento  (51.803)  (32.914)
Das Atividades de Financiamento
Recebimentos/Pagamento de Empréstimos e 
Financiamentos  (32.631)  (40.494)
Total das Atividades de Financiamento  (32.631)  (40.494)
Aumento /Diminuição de caixa e Equiv de caixa  (10.350)  (1.432)
Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do 
Exercício  114.607  116.039 
Caixa e Equivalentes de Caixa no Final do 
Exercício  104.257  114.607 

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 (Em milhares de Reais)
1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Panatlântica Indústria e Comércio de Tubos S.A é uma Sociedade Anônima, 
estabelecida no Brasil e com sede e principal local de negócios em Caxias do Sul – 
RS, na RST 453, Km 80, inscrita no CNPJ 03.684.007/0001-68, tendo como sócia 
majoritária a empresa Panatlântica S.A, com sede Rua Rudolfo Vontobel n°600 na 
cidade de Gravataí / RS. A Empresa atua na industrialização e prestação de serviços 
nos segmentos de produtos de aço (tubos, chapas, perfis e outros), atendendo 
principalmente as indústrias do seguimento automotivo, de móveis e da construção civil, 
instalações comerciais e industriais. 
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação societária brasileira, 
os Pronunciamentos, as Orientações e as Interpretações emitidas pelo Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”), aprovadas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC). O resumo das principais políticas contábeis adotadas pela 
Empresa está detalhado na nota explicativa no. 3. A Diretoria da Empresa aprovou estas 
demonstrações financeiras em 21 de janeiro de 2026.
3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
3.1 Estimativas contábeis
Na aplicação das políticas contábeis, a Administração deve fazer julgamentos e elaborar 
estimativas a respeito dos valores contábeis dos ativos e passivos para os quais não são 
facilmente obtidos de outras fontes. As estimativas e as respectivas premissas estão 
baseadas na experiência histórica e em outros fatores considerados relevantes. Ativos 
e passivos significativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem a vida útil 
do ativo imobilizado, provisões para créditos de liquidação duvidosa, e provisão para 
riscos tributários, trabalhistas e cíveis. As estimativas e premissas subjacentes são 
revisadas continuamente. Os efeitos decorrentes das revisões feitas às estimativas 
contábeis são reconhecidos no período em que as estimativas são revistas. A liquidação 
das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos 
estimados, devido a imprecisões inerentes ao processo de sua determinação.
3.2. Apuração do resultado
O resultado das operações é apurado em conformidade com o regime contábil de 
competência do exercício. A receita é mensurada pelo valor justo da contrapartida 
recebida ou a receber, deduzida de quaisquer estimativas de devoluções, descontos 
comerciais e/ou bonificações concedidos ao comprador e outras deduções similares. 
A receita de vendas de produtos é reconhecida quando todas as seguintes condições 
forem satisfeitas:
• a Empresa transferiu ao comprador os riscos e benefícios significativos relacionados 
à propriedade dos produtos;
• o valor da receita pode ser mensurado com confiabilidade;
• é provável que os benefícios econômicos associados à transação fluirão para a 
Empresa; 
• os custos incorridos ou a serem incorridos relacionados à transação podem ser 
mensurados com confiabilidade.
3.3 Ativos circulante e não circulante
• Caixa e equivalentes de caixa
Compreendem os saldos de caixa, depósitos bancários à vista e aplicações financeiras, 
As aplicações financeiras são prontamente conversíveis em um montante conhecido 
de caixa e estão sujeitas a um insignificante risco de mudança de valor e registradas 
pelos valores de custo acrescidos dos rendimentos auferidos até a data do balanço 
patrimonial, que se aproximam de seus valores justos.
• Duplicatas a receber
Os saldos de duplicatas a receber são registrados pelo valor faturado incluindo os 
respectivos impostos e reduzidos ao seu valor presente na data do balanço patrimonial.
A necessidade de constituição de provisão para créditos de liquidação duvidosa é 
avaliada com base na experiência passada de inadimplência da Empresa e da análise 
da situação financeira atual de cada devedor.
• Estoques
Os estoques são apresentados pelo menor valor entre o valor de custo e o valor líquido 
realizável. Os custos dos estoques são determinados pelo método do custo médio 
ponderado. O valor líquido realizável corresponde ao preço de venda estimado dos 
estoques, deduzido de todos os custos estimados para conclusão e custos necessários 
para realizar a venda.
• Imobilizado
Registrado ao custo de aquisição, formação ou construção, deduzidos da depreciação e 

perdas pela não recuperabilidade acumuladas. São registrados como parte dos custos 
das imobilizações em andamento os serviços profissionais utilizados na construção do 
ativo. Tais imobilizações são classificadas nas categorias adequadas do imobilizado 
quando concluídas e prontas para o uso pretendido. A depreciação desses ativos 
inicia-se quando eles estão prontos para o uso pretendido na mesma base dos outros 
ativos imobilizados. Os terrenos não sofrem depreciação. Para as demais classes do 
ativo imobilizado, a depreciação é calculada pelo método linear as taxas que levam em 
consideração o tempo de vida útil estimado dos bens. A vida útil estimada e os métodos 
de depreciação são revisados no final da data do balanço patrimonial e o efeito de 
quaisquer mudanças nas estimativas é contabilizado prospectivamente.
Um item imobilizado é baixado após alienação ou quando não há benefícios econômicos 
futuros resultantes do uso contínuo do ativo. Quaisquer ganhos ou perdas na venda 
ou baixa de um item do imobilizado são determinados pela diferença entre os valores 
recebidos na venda e o valor contábil do ativo e são reconhecidos no resultado.
3.4 Instrumentos financeiros
3.4.1 Ativos Financeiros
A Empresa classifica seus ativos financeiros sob as seguintes categorias: a) mensurados 
ao valor justo por meio do resultado, b) mensurados ao custo amortizado ou c) 
mensurados ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes. A classificação 
depende da finalidade para a qual os ativos financeiros foram adquiridos. A Administração 
determina a classificação de seus ativos financeiros no reconhecimento inicial. 
3.4.2 Passivos Financeiros
Os passivos financeiros são classificados como mensurados de acordo com sua 
natureza ou finalidade.
3.5 Provisões
Uma provisão é reconhecida no balanço patrimonial quando a Empresa possui uma 
obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, em que seja 
possível estimar os valores e seja provável que um recurso econômico será requerido 
para saldar a obrigação. O valor reconhecido como provisão é a melhor estimativa 
das considerações requeridas para liquidar a obrigação no final de cada exercício, 
considerando-se os riscos e as incertezas relativos à obrigação.
4. INVESTIMENTOS
A Empresa possui investimento na empresa Controlada TUBOSPAN S.A, situada na 

cidade de São Francisco do Sul/SC – Estrada Geral Miranda, S/N Poste 180 Miranda, 
Inscrita no CNPJ 07.631.156/0001-10, com valor atualizado de R$ 50.370.189,78.
 Tubospan S. A  Total 
Percentual de Participação 100%
31 de Dezembro 2024 48.371
Equivalência Patrimonial 1.999
31 de Dezembro 2025 50.370

5. IMOBILIZADO e INTANGÍVEL (em milhares de R$)
Em

Tx 31/12/2024 Adição Baixa Transf. Deprec. 31/12/2025
Terrenos....................................... 0,0% 2.016 29.089 31.105
Edifícios........................................ 1,1% 41.763 28.665 213 (4.007) 66.634
Maq. e Equip................................ 6,8% 80.790 25.164 (606) 25.948 (14.705) 116.591
Comp./Perif.................................. 12,6% 710 209 (1) (325) 593
Móveis e Utens............................ 7,2% 1.494 510 (1) 48 (558) 1.493
Veículos....................................... 10,8% 0 334 (18) 316
Imob. And.................................... 0,0% 15.379 19.042 (26.209) 8.212
Intangível.................................... 11,7% 359 271 (314) 316
Total............................................ 142.511 103.284 (608) (0) (19.927) 225.260
6. RECEITA DE VENDAS
A reconciliação das vendas brutas para a receita líquida é como segue:

2025 2024
 Receita Operacional de Vendas 
Venda de Produtos - Mer. Interno 1.113.947 1.118.638
Prestação de Serviços 15.850 13.525
Total Receita Operacional Bruta 1.129.796  1.132.163
 Deduções da Receita Operacional 
(-) ICMS (142.380) (142.486)
(-) COFINS (71.298) ( 71.519)
(-) IPI (36.420) (37.429)
(-) PIS (15.479) (15.527)
(-) Devoluções de Venda (4.536) (5.034)

  
Total Deduções Receita Operacional (270.114 ) (271.996)
Total Receita Operacional Líquida 859.683 860.167
As Demonstrações Financeiras completas e Notas Explicativas, foram auditadas pela 
BDO RCS Auditores Independentes, que emitiu o Relatório de Auditoria Independente, 

sem ressalva, em 22 de janeiro de 2026. Estas Demonstrações Financeiras, 
acompanhadas do Relatório dos Auditores Independentes, estão à disposição dos Srs. 
Acionistas na sede da Companhia.

Conselho de Administração

Raul Maselli - Presidente

Diretoria

Valdecir Bersaghi Rainaldo Rech Filho

Contador

Marcelo Rodrigues Torres
CRC/RS 062.656/O-9
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Relatório dos Auditores Independentes Sobre as Demonstrações Financeiras
As Demonstrações Financeiras completas e Notas Explicativas, foram auditadas pela BDO RCS Auditores Independentes, que emitiu o Relatório de Auditoria Independente, sem ressalva, em 22 de janeiro de 2026. Estas Demonstrações Financeiras, acompanhadas 
do Relatório dos Auditores Independentes, estão à disposição dos Srs. Acionistas na sede da Companhia.


